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I Estanos já na :13 Feira doo Porto Honiz. O Dr. Dória,
erre esteve t:as orlgens deste aconteciÍnento há trinta ano§,
pode falar-nos do que era, entãor a ilFelra üo Gadoh?

?- Desce qltando coreçou a d ar-se a designação de Ieira Agro

-?ecuáz-i a e qual o signif ibado disso?

3 üue representação ten à pecuária nadei:'ense na Fei:'a
deste ano?

á - 0s eylositclres de gario bovino §ãô todos do Porto l{oniz
e nenhutTl concorre ell tertos de cxplCIraÇão índ.usirial. Â b'o-

r"iniculiura teis hipdtesês na 1{ade1r'a?

,., - Â ncssa entrada nG Hercado COm'*n Acarrete! enião, iiâÍ:a
y:ás sé:.ios desafios e, Concrets:nente, aCI nívei Ca pecuár'ra'

5 t.ú€ repeJ, tern já iese:rpenheáo nes"Le pl:scÊ§5o a. §e'tee;ãt

d e I'oren't o !e er,á:'i c ?

': Âs explCIraÇões in:r.ist:'iais ::í)s raü{-1il ne sui:i'içi111"':i"}1Íi

e ia e.ricultura e ão, entre nós " rti s rt j á"'e:.s?

I Â c::iaÇão 1nd:-vj-dual Ce 4;aCo bo*ç1n* csnri:."bui, Êii*r,: r-'i"*:

tO, a. ü.nj ce fc,nte de rendi*entc de nuiios cr:aicr*s. L ír-..:.!-

to ec*ndr.i co deEsa lroduçãc, noÍ.eaUz-nente eO nírtel- ,ie l-*i:t;
i:rcÍ i f i n=-sp f,eiír ci:rensão sociel Co prcblena?

? Que aspsctos destacaria comc nais pertinentes na *.p-i-i*'*

Ção Ce ua errentual ?l-ano de I'omento Pecuário pârã a H'e6iã-+?
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SECRTÍÁRiÂ REsi$ltÀr Dâ ECÇl+Sl,1lA

D:qrcÇA0 RrGrcriâL Di FÊcuÁntÂ

I - A Feira da G6do tEve ínície ttr 1955. Fol, uma !.nlclatlva
do então Peeaidenta da Câmaral{unlcl.pal do Porto }tonlzl §r. Eng0. A*ê
ELco HoEêm de Gouveial que logo te9e a concofdâncla do Prealdente da

Ex-Junta GEral do Distrito Aut6noso do Funchal, 5r. Enge. T6lxelra
de Souga.

ftlesae tampo Bra nacaasárr.o procrder-§a âo deepleta prá-
vlo des doençae que graeBavam no6 EnioaÍa naqueb Concelhol coÍro BB-

Jan a tuberculosa bovLna, o carbünculo hemátlco, stc, €tc.1 poÍe não

querÍamos aprasentar na Faíra anlnaie doenteE. NeEBB trabalho Fr6-
-psÊpatstdito dei a nlnha colaboração como Hüdico lleterlnárLo da fn-
tEndância de Pscuária e sd dapois de 1961 ú que paesel a ter s rs-
ponsabilidade de dirlgi-Ia. como deve caleular, EB felras no eeu ,.nÍ
eto resumÍ,eas-se exclusivanente à epresentação da bovines, qua Íle§sÉ

ápoce erÊm. de valor zootácnicc suito reduzido, dE fraco rendLmEnto
quer em J.eite, quer em câtoÊr Já por volta de 1960 forars apaesentados
algune exeoplares dB raça Rsd-Danlsh que aquela Sunta Geral ttnha Íg
portado da DinamatÊB a gus Ba dÉetinEvatr Bo nelhoransnto doe bavl.noE

madeirensese atrau6s da cruzamentos.
0s tempos forEm rodando g houvr senprs â prsocupação da

melhorar aquel.e certama, de modo que, ano apáe ano, foese notada â

valoriaáda, constituindo un aconteÊLmento digno de regleto, quer pelo
nümaro de electivoE aprBsentedce, quBr pela sua qualldade. Na verda-
de, tro resultado do estÍmulo quê aB feiraa repreeentar, nuitas partl-
cutrares, alguna delee humlldes larradoras, tâm dado ê Bua preciose
colaboração, havendo ainda hoJe elguns qua expüera oE Baus gados desde
que ela aE iniciou,

2 - A designação da Feirâ Agro-Pecuárl.a começou ern 1983, 6m-

bora dois ou trás anoe antes houvgsee Já a tEndâncla para apresentar
cumulativamente divErsos produtos agrÍeolae, maa s6 a partir daquela
data 6 que sê fixou definitiuamsnte aquela deslgnação.

EstE inserção da perte agrÍeola veio enri,guBeer em sui-
to o actual certaner dando-lhe una feição nova e mal.a eonsBntânaa con
a realidade da agrl.cultura madeirBnBBe
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Esta iniciativa ficau e dever-ee Êo aelual Secr*iárlg
Regional da fconamia, que davotadamente ee iem esfcrçado por torná-te
sais rrodernã E mais dinâgrica.

3 - Na Feira Agro-Fecuâtía/9O, haverá larga raprBBentaçEo

não ed de bovinos, nae tambáp da euinoa, ovlnoe, êaprlnoe a avea, tru-
ma nanifestação de tods ua trabalho realizado num Eno.

Estarãs aii pracãnüea ÊErea de i0ü Erovinoar guâaa üo-
dos eleE pertança de lavradorea do Coneelho do Pprto do ltioniz E ]4
suinos provenientes de trÊs exploraçüaa da nÍuel industrial axieten-
tes 2 no Concelho de Santa Cruz 8 uma no funchal. 8a núclEoe de avea

(galinhas peedeÍraa, frangoa e pl.ntainboa) pertença de doie conhscl-
dos aul.cultoree do Funchalr completaâ a aepreasntação da peeuárla neg

ta Felra.
Alán diaeo, u* pavilhão da Dtrecção Regional de Fecu-

ária, com fotografÍas, gráflcoa a outroe elenentoe eetatísticos, slu-
cidarEo o púu1ico do trabalho efeetuado.

4 - Sim. De factE a quase totalidEde doe bovLnos exposüos

são do Porto do Honiz como Já fo!. referl.do anterÍormente.0 sistasa
de axploração d tradicionÊl não fugindo à rsEra de cada Lavrador tar
url6 ou duaE eabsças de gador Repare quB cêrca de gtll dos detentoraa
de gado bovlno eatão enquadradoe naste escalão.

En taraoe ganáricos poderemoe aflrmar qua o amblenüc

á difÍcil e pouêo favor6val ao deeeávolvinenüo da bovlnleultura nE-

dairenear ülo entanto, maü grado a adyereidade do neÍo, a crlação de

bovlnoE lnatalou-ee s ten de p:rnaneeer por imperatlyo da enquadra-

aanto agrárlo onde a ratárla orgânlca por ala produzlda ae ten por

lndiepensáve1 e por outro lEda as exigânciaa de abastecirento rr pro-
dutos alinentareE de prlaalra necesaidade, eomo í o caso do lelte,
fotgosanente tereeos que lncentLvar a produção leitelra, nas noutroE

loldas nos quaLs não á lndlfrrente o nel.o asaocLatlvo.

Moi 5ól ú4i
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F * Evidentemants que nem tedos sâ BrctÊrãa üa pgcuárÍa ee

Ênsentrarn prÊparado§, cost as êstrilturae êdÊqiJãdas, pãrê ênfrehtar cs*
ta rjesafio da nossa adesão à CEE' cssno É â Êe6o da bovlnicultura.f{6s,
fiüvas pÊrsFectÍvõõ 6urgÊE e6m â lategraçãc na Cusruf,riCade EcenüHica

Eurcpaia, eu-ios Estados llsmbrcs esüãs emFenhadcs ae reduçEe dos eon-

trasàas súcle-estrutureie Êxlstent6§ nc sêu selol atraçÉs da aplica-
çãa de uma po1ítlca que vLsa o desenvoXvirnento das zonas ditaç dasfg
uoraa{dae e de eontanha, nas queie se inteEra a EegiEo Autdnoma da

Madelra. §aí, as c*nüluÍ, que gcderão adreLr aJudee *smunâtárlae ee os

*mpresários aa prÉparerÊm a êprsssrrt,arera plancs el§gÍu*Ís, Hautrea

erctcrao, eoms é o sÊBo da euinicultura s avl*ultur& Ês *üisas sãc di-
farentee, Squi JÉ exiete um carts descftrr*lvixentg ql,e aFrôz registar,
Êpena§ @ melhoraxentce de poralsnútr sÊ impEam realÍzat, de canei-
§ts que, .tulgo, poder$a maÍe facilmente suporter êssa dgeafio de qus

f,alcu "

6 - h iletação de Fenranto Pecuário eetEo eornatidas divarsas
funç§as sntre a* q*a3.e psrm!"üe-*e dasLaear:

a) - fcmentc e melhoraraento anLaal etravée de produção,

diatribuição G. :"*":ffâáf . 
reprodutsrss *aseulinue

e fssiininos, oütlàffiffi ivtSl."' À'"rax*í* ar\E iü.4.
b) - Centraste lactanantei.gueire para determinação dos

ualhores n6cleos de uacas Ieiteiras.

c) - Estucio e pianeamento da proriuçEo anÍmai.

d) - fetudoe da alimentaçEo e de naneio.

Iodae aetag acçães t§m sidol nsa dltÍmss anÊs, cumpri-

das e sü pera âs pessoas feaerem sma ideia, direl que tro ano trensacto
fsram cedidaE â lavoura, a preço de ferrentc, cêrea da 600 bavÍnost
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? - Ju19o que el'm. B ramo da

aquele grau qus á de desejar. Estamos a

rando que num futuro prdximo poasa vir a

os pradutee vindoe do Continente.
No tocante à avicultura

Abate da Sodiprava, que foi recentemente

apatrechado satisfatsriamente para fazer
midor err optin:as condtçãas.

aalsl.charia ainda não atlngiu
dar os primairoa Fassot, Espe-

competir conercialmenüe êom

teaoa Já o chamEdo Cantro ds

lnaugurado a que sE ancontra
a oferta do produto ao consg

B - J6 refgrl, em ponto anteriorp qua E grande naiorlei üos

criadores eão possuidoree de uina Bu duaa cabsças da gado bovino. Fara

eies a produção de }eite não pode ser sncarada só do ponüo de uista e-

condmicc, onde alae vão buscarr-atrav6s da venda do leiter a únice' fon

ta de recaita carta para fazer face às despesas inerentes ao sêu B'Srâ-

gado familiar. E, portanto, tembám um problema social.

I - Dado o atraso estrutural da maiorla dae exploraçEe,e pg

cuârias madairensesl urge tomar as madidas necessárias tendo am vieta
a eua modernização, eproveitando oalhor a8 Buas naüuraie potencial.ida-

das e incentiuando o aparecimento de novas exploraçEas geridas por'en-
presârios nüv§Br Por auüro lado, diversificar a produçÊo faee às e,xí-
gênciaE do Donsuíno, apoiando as iniclatiuas dos produtores e proporclg

nando-lhes taxas da Juros dos amprêstlmos contraidos, baetante saÍe Ê-

cessÍueie..

Fun*hal, IJ" de Agastc de 1986

§ §IR[tT§Ê FttIGt{AL }E prtuÁRIA,

Md. 5ói 0{1

Carlos ds Fsança 96ria


